
 

O que é um filme? — perguntamos ao curador suíço Hans Ulrich Obrist, que trouxe ao programa paralelo da ARCOmadrid, a 

feria de arte contemporânea que terminou domingo na capital espanhola, uma exposição com três filmes de animação do 

norte-americano Ian Cheng. O universo pós-apocalíptico da trilogia Emissaries (2015-17) esconde uma obra complexa 

inspirada nos jogos vídeo que recorre à inteligência artificial para criar animações digitais com uma dimensão infinita. 

“Eu acho que não são filmes. A ideia de filme vinda do analógico implica um princípio e um fim, bem como uma apresentação 

em loop.” Esta simulação ao vivo, como o artista lhe chama, “é sistema complexo, dinâmico, que evolui, modifica-se e nunca 

se repete”. 

 
Uma das mais importantes galerias espanholas mostra doze obras do artista português José Pedro Croft, entre esculturas e desenhos. 
Uma das esculturas à última série produzida por Croft, construída com planos de ferro lacado com uma policromia inspirada nas 
imagens religiosas barrocas. Apesar de os planos parecerem opacos, irradiam luz 
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O curador lembra que talvez seja por isso que são raras as instalações permanentes de imagens em movimento, exactamente 

por causa dessa sensação de repetição, de coisa já vista, introduzida pelo loop. “Isto abre toda uma série de novas 

possibilidades para o pós-filme. Podemos imaginar esta trilogia a ser exibida num espaço público, numa estação de comboios 

ou de Metro, de uma forma permanente. Todos os dias poderíamos ver o trabalho novamente, vê-lo evoluir, transformar-se, 

o que seria fascinante.” 

O tema deste ano foi a obra do artista Félix González-Torres (1957-1996), norte-americano de origem cubana, desaparecido aos 38 

anos, vítima de sida, que antecipou muitas das questões discutidas pela arte do século XXI: como é produzida, distribuída e partilhada 

A exposição Emissaries, que pode ser vista até 24 de Março na Fundación Fernando de Castro — “um lugar mágico”, 

descreveu Hans Ulrich Obrist —, marcou o arranque da programação da Fundação Sandretto Re Rebaudengo em Madrid, 

uma vez que o primeiro capítulo da trilogia foi produzido para a fundação italiana. Com um importante espaço em Turim, à 

volta do qual também se organizou o programa paralelo da última Artissima, a mais importante feira de arte contemporânea 

em Itália, esta inauguração também significa que Patrizia Sandretto Re Rebaudengo, a mecenas da instituição, não vai esperar 

pela abertura de um espaço próprio em Madrid, como previa o acordo assinado em 2017 com o município espanhol, para 

começara a mostrar a sua colecção em Espanha.  

Foi com duas instalações vídeo da artista chinesa Hao Jigban, em exibição no Matadero até final de Abril, que a imprensa 

internacional convidada para a ARCOmadrid foi introduzida ao tema deste ano, que não é um país, como é habitual, mas a 

obra do artista Félix González-Torres (1957-1996), norte-americano de origem cubana, desaparecido prematuramente aos 38 

anos, vítima de sida, que antecipou muitas das questões discutidas pela arte do século XXI, como esta é produzida, distribuída 

e partilhada. 

 



Neste centro cultural, o trabalho de Hao Jingban estabelece uma ligação com a importância do tempo no trabalho de 

González-Torres, nomeadamente através da ideia de sincronização, explorada na famosa obra Perfect Lovers (1991), em que 

dois relógios colocados lado a lado mostram os ponteiros absolutamente coordenados. Foi concebida pouco depois do 

companheiro do artista ter sido diagnosticado com sida. Cada instalação vídeo de Jingban é composta por duas narrativas 

paralelas, exibidas em ecrãs duplos: uma delas conecta a actual Pequim ao Harlem de 1930, centro da cultura afro-americana 

de Nova Iorque, através da paixão pelo charleston, mostrando a possível convergência de duas temporalidades.  

It’s Just a Matter of Time, o título de uma das obras mais conhecidas de Félix González-Torres, deu o mote para a 

ARCOmadrid 2020. O seu legado passa por ter conseguido alargar o significado da parede de uma sala de exposição, 

transformando um placard de publicidade num novo espaço de exibição e questionando pelo caminho a institucionalização 

da arte. Em 1992, este seu famoso billboard, feito no âmbito de uma exposição para o Kunstverein de Hamburgo dedicada a 

uma nova estética e ética para sida, anuncia em várias línguas, conforme as cidades em que foi colocado: “É apenas uma 

questão de tempo”. Sobre um fundo negro, usa um tipo de tipografia Fraktur, habitualmente identificada com o nazismo, 

fazendo eco das estratégicas de infiltração do próprio González-Torres no sistema da arte. A frase ecoa nos espectadores-

cidadãos, no espaço público, fazendo ricochete conforme as nossas histórias pessoais, o passado mas também a actualidade, 

ou as geografias. 

Em Madrid, na semana passada, os 13 cartazes espalhados pela cidade coincidiram com a chegada da epidemia do novo 

coronavírus. Um deles, situado na antiga estrada de Madrid para o aeroporto de Barajas, aquele que o Ípsilon conseguiu 

visitar, talvez quisesse falar sobre vazios urbanos, sobre o empreendimento prometido no placard ao lado. Mas ganhou uma 

ressonância mais ameaçadora para quem circulava numa cidade em que  começara a contagem crescente de contaminados, 

tal como agora em Lisboa. 
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Glenn Ligon: Na secção It´s Just a Matter of Time, uma obra em néon do norte-americano que trabalha temas ligados à representação 
racial JUAN CARLOS HIDALGO/EPA 

Como um infiltrado, como um vírus, Félix González-Torres aterrou no coração da actualidade espanhola, no coração do 

mercado da arte, o que pode parecer um paradoxo mas não é se escutarmos as suas palavras: “Não quero estar fora das 

estruturas do poder, não quero ser a oposição, a alternativa. Alternativa a quê? Ao poder? Não. Quero ter poder. É eficaz em 

termos de mudança. Quero ser como um vírus que pertence à instituição. Todos os aparatos ideológicos se reproduzem, de 

qualquer forma, porque é assim que a cultura funciona. Se eu funcionar como um vírus, um impostor, um infiltrado, vou 

conseguir reproduzir-me juntamente com essas instituições.” 

Na 39.ª edição da feira, com 209 galerias e 30 países representados, entre as quais 13 portuguesas, a secção It’s Just a Matter 

of Time, com curadoria de Alejandro Cesarco e Mason Leaver-Yap, quis mostrar a influência de González-Torres nas práticas 

artísticas contemporâneas, principalmente como os vários contextos institucionais concebem e transformam o corpo, bem 

como as resistências produzidas nesta interacção, num artista que era abertamente homossexual. 

De um dos artistas espanhóis mais influentes dos anos 80, Pepe Espaliú, destaca-se na García Galeria a escultura em 

ferro Carrying (1992), que espelha como converteu o seu corpo doente de sida em matéria artística. Evoca uma liteira em 

ferro, meio de transporte que usa carregadores humanos, traduzindo para escultura o activismo que também trouxe para as 

ruas de Madrid nos anos 90 com uma performance que procurava tornar visível uma doença de que ninguém falava. Os seus 

amigos e várias personalidades da vida cultural da movida madrilena, como o cineasta Pedro Almodóvar, participaram num 

desfile em que o artista era transportado em braços num percurso que incluiu o edifício do Parlamento e o Museu Reína Sofia. 

Para os curadores, a influência de González-Torres também se faz através da “ressignificação” das obras no presente, explicou 

ao Ípsilon Mason Leaver-Yap. 

 



Uma das obras preferidas desta curadora transgénero são as Rosettes (1993) de Wendy Jacob na Krakow Witkin Gallery 

(Boston), artista que conheceu Félix González-Torres, ao contrário da maioria dos que estão aqui representados. São 

pequenos círculos incrustados na parede, esculturas interactivas que emitem calor. “Os dois artistas trabalham com uma 

representação não figurativa do corpo. No caso de Félix González-Torres, o corpo pode ser um monte de rebuçados”, continua 

Mason Leaver-Yap, rebuçados prontos a consumir pelo público, num gesto que apela à democratização da obra de arte. Já o 

brasileiro Hudinilson Jr., na Galeria Jaqueline Martins, com os seus 128 Cadernos de Referência produzidos entre 1980 e 

2013, ano em que morreu, fala dos corpos que a sociedade prefere excluir do espaço público. 

A secção, que juntam 13 galerias e 16 artistas, mostra ainda o trabalho de Jack Pierson, Liam Gillick, Tony Conrad, Glenn 

Ligon, Maria Eichhorn, Dahn Vo, Jack Leirner, Jem Cohen, Manon de Boer, David Lamelas, Andrea Büttner, Kia LaBeija ou 

Henrik Olesen. 

Nesta edição que pela primeira vez se organiza à volta de um artista, o caderno de encargos pedido aos dois curadores pela 

nova direcção de Mirabel López já incluía um mapa da influência de González-Torres nas práticas artísticas actuais. “Foi a 

partir desse convite que desenvolvemos um projecto sobre o que é uma influência e onde queremos chegar tratando esse 

tema”, explica Alejandro Cesarco. 

“O convite à volta dele é muito expandido, alargado e generoso. Félix González-Torres é um daqueles artistas que abre para 

muitas maneiras diferentes de trabalhar, queríamos recuperar ideias e estratégias que não têm obrigatoriamente a ver com a 

sua persona”, continua Mason Leaver-Yap. “Decidimos desde cedo criar um diálogo entre a feira e o mundo exterior e uma 

maneira muito clara de fazer isso era recorrer aos seus placards que somos capazes de traduzir de inglês para espanhol. 

Também estávamos interessados em fazer a ligação entre a ideia de influência e o conceito de tradução.” Os discos de Wendy 

Jacob, por exemplo, introduzem “o choque do familiar” com a percepção de que estamos a tocar em algo com uma 

temperatura semelhante à do nosso corpo sem que o nosso cérebro necessariamente o processe de uma forma consciente. 

“São as tais infiltrações, formas diferentes de experimentar o contexto social.” 
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Ian Cheng: A exposição Emissaries com as simulações ao vivo do norte-americano está na Fundación Fernando 
de Castro, um dos lugares a descobrir em Madrid este ano CORTESIA DE FUNDACIÓN SANDRETTO RE 
REBAUDENGO MADRID 
 

 
CORTESIA DE FUNDACIÓN SANDRETTO RE REBAUDENGO MADRID 

O efeito coronavírus, obviamente, não foi planeado, esclarece Alejandro Cesarco, mas é inevitável que a ligação se estabeleça, 

uma vez que esse era um dos assuntos nos dois dias reservados a profissionais num evento que se estende por cinco dias e é 

sempre inaugurado pelos reis de Espanha. 

Segundo a directora da ARCOmadrid, Mirabel López, apenas 15 coleccionadores entre os 300 convidados cancelaram a 

presença, um número que não muito diferente dos anos anteriores. Já o total de visitantes não chegou aos 100 mil do ano 

passado, detendo-se nos 93 mil, números finais. As vendas, como sempre, são difíceis de avaliar, uma vez que o segredo é 

também a alma do negócio, mas havia, como todos os anos, galeristas satisfeitos e outros mais desanimados. 

Estratégias para comprar 

No primeiro dia da feira, numa conversa com o Ípsilon no Salão VIP, Patrizia Sandretto, uma das mais conhecidas 

coleccionadoras europeias, explica que não costuma estabelecer um orçamento por feira para fazer compras, mas antes uma 

verba anual para investir em obras. A sua média é visitar uma feira por mês e percorre os corredores com os stands das 

galerias de uma forma sistemática: “Tenho um mapa e coloco uma marca vermelha naquilo que já conheço, porque recebo 

muito PDF com as obras antes da feira começar. Tento ver o máximo. É mesmo algo científico.” 



Patrizia tinha aproveitado a inauguração de Ian Cheng para revelar que a sua colecção já não vai ocupar a nave 9 do Matadero, 

porque os arquitectos do projecto, David Adjaye e Arturo Franco, consideraram difícil resolver alguns problemas estruturais 

do espaço. O acordo, que prevê um empréstimo a longo prazo de 100 obras, responsabiliza Madrid pela cedência de um 

edifício, enquanto os custos da instalação e do funcionamento ficam a cargo da fundação italiana. 

 

 “Vir para Madrid significa dar uma maior visibilidade à colecção, porque Turim é um sítio pequeno, não é uma capital 

europeia”, explicou a coleccionadora ao Ípsilon. “Estávamos muito satisfeitos com o Matadero, espaço conhecido que tem um 

milhão de visitantes por ano, porque não somos conhecidos em Madrid. Queremos exportar a nossa experiência, que dá muita 

importância ao programa educativo, para uma cidade em que acontecem muitas coisas, que tem muitos bons museus e de 

que gosto muito”, disse ainda. Não tem dúvidas de que será encontrada uma solução, uma vez que continua tão empenhada 

como na altura em que assinou o acordo. 

“Quisemos dar aos artistas uma voz mais alta, dar-lhes uma ágora. E ouvi-los falar é também uma forma de nos envolvermos mais 

facilmente com a arte, de a perceber e de, talvez, alcançar uma uma audiência maior”Maribel López 

A maior parte das vezes a coleccionadora acaba por comprar obras nas feiras que visita. “Quando estou interessada em 

conhecer um artista, gosto de ver o seu trabalho em galerias diferentes”. Acrescenta que também a entusiasma produzir 

algumas obras, como fez com Ian Cheng. “Nesse caso, trato de todos os aspectos económicos da produção com os galeristas. 



Nunca compro nada directamente aos artistas.” Do seu mapa fazia parte visitar a galeria Travesía Cuatro para ver a obra de 

Teresa Solar ou a Parra & Romero à procura de Oriol Vilanova, mas também estavam assinalados os stands das galerias Marta 

Cervera, Elvira González, Juana de Aizpuru, Helga de Alvear, Max Estrella ou a secção Diálogos com curadoria de Agustín 

Pérez Rubio e Lucia Sanromán. Destacou ainda o artista Álvaro Urbano nos projectos especiais dedicados aos artistas no 

programa geral, apresentado pela galeria Chertlüdde. 

Na ARCOmadrid, uma das galerias portuguesas, Miguel Nabinho, está representada no programa Diálogos com o trabalho 

de Luísa Cunha e Salomé Lamas. É aqui que encontramos o coleccionador Armando Cabral, que começa por explicar que é 

raro comprar obras que estão nas feiras, em que 99% são objectos de parede excessivamente visuais. Muita pintura, pouco 

vídeo e instalação. “É um sítio péssimo para ver arte. Venho porque é uma forma de falar com todos os galeristas ao mesmo 

tempo e também porque durante as feiras os museus têm boas exposições”, comenta. A excepção que confirma a regra são as 

compras que procura fazer na ARCOlisboa, que vai decorres em Maio, especialmente nas galerias estrangeiras, porque os 

agentes do sistema de arte, como os coleccionadores, têm que ser capazes de promover a feira. “Uma feira é um evento 

comercial, se não há vendas não há feira. Tiro férias e acompanho o programa dos coleccionadores em Lisboa para os 

contextualizar, para eles entenderem que há um sistema internacional.” 

 

Mas o que há para dizer este ano sobre a ARCOmadrid, na opinião de Armando Cabral, é sublinhar que uma das mais 

importantes galerias espanholas, a Helga de Alvear, dedica o seu stand inteiramente a um artista português, José Pedro Croft. 

“Fiquei impressionado. Isto é uma coisa séria. É no prime space da feira, não é nos projectos especiais.” 

Do outro lado do corredor, o grande stand de Helga de Alvear mostra doze obras do português, entre esculturas e desenhos. 

Uma das esculturas pertence à última série produzida por Croft, construída com planos de ferro lacado com uma policromia 

inspirada nas imagens religiosas barrocas. Apesar de os planos parecerem opacos,na verdade irradiam luz, como aponta o 

https://www.publico.pt/2017/05/10/culturaipsilon/noticia/as-esculturas-de-jose-pedro-croft-sao-capazes-de-pintar-veneza-1771695


artista, criando novos jogos de cor capazes de alterar a nossa percepção da escultura. Estas esculturas, mostradas pela 

primeira vez em León, na Fundação Cerezales Antonino y Cinia, ainda não foram vistas em Portugal, onde o artista é também 

representado pela galerista Vera Cortês (Lisboa), igualmente presente na feira com um stand onde se destacava o trabalho 

da artista Susanne Themlitz. Tal como muitos outros artistas portugueses, que têm obras em galerias 

estrangeiras, Croft estava ainda presente nos stands das galerias La Caja Negra (Madrid) e Senda (Barcelona). 

“Este ano cá dentro há José Pedro Croft e nada mais”, diz-nos sorridente esta decana dos galeristas espanhóis, acrescentando 

que os outros artistas são mostrados apenas nas paredes exteriores que dão para os corredores. Esta não é a primeira vez que 

dedica o seu stand a Croft, já tinha acontecido na ArtBasel, na Suíça, a feira mais relevante do calendário anual: “É importante 

dedicar o stand a um só artista para as pessoas poderem ter uma ideia do que significa a sua obra, como trabalha. Para 

conhecer mais um artista não podes ver só uma obra.” 

Ao dedicar a feira a um artista tão inesperado como Félix González-Torres, a nova directora também quis passar uma 

mensagem — é preciso dar mais atenção aos artistas. “Totalmente, porque o trabalho de González-Torres nem sequer é 

vendido na feira”, comenta Manuel Segade, director do Centro de Arte Dos de Mayo, que surgiu de saia comprida na 

inauguração da instalação de Wolfgang Tillmans, também integrada no programa paralelo It’s Just a Matter of Time, noutra 

defesa de corpos alternativos feita pelos curadores da feira. 
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Fernão Cruz, na Balcony: na secção Opening, dedicada às galerias mais jovens, é possível encontrar uma 
galeria portuguesa a estrear-se na feira ROBERTO RUIZ 

Segade, que é responsável pelo programa de conferências dedicado a Félix González-Torres, diz que a edição deste ano é 

igualmente uma declaração sobre a importância do discurso teórico, depois das conferências dos últimos anos terem girado 

à volta dos coleccionadores. “Uma feira é o mercado, claro, mas queremos que os nossos cérebros expludam ao olhar para as 

obras. Claro que as peças têm um preço, que os artistas precisam de vender, mas ao mesmo tempo também é importante o 

prazer da arte. Estou muito contente que Maribel [López] tenha trazido de volta a discussão teórica para a feira. Acho que 

esse é mesmo o aspecto novo.” 

Além de continuar o trabalho que nos últimos anos tem procurado beneficiar as galerias que no programa geral optam por 

mostrar apenas um ou dois artistas — uma vez que nas secções comissariados as regras já são essas — , Maribel López 

procurou encontrar na primeira feira que dirige uma nova forma de dar mais voz aos artistas. “Quando comecei a pensar na 

ideia de envolver mais os artistas, surgiu o modelo das conversas que acontecem todos os dias no Fórum. Quisemos dar aos 

artistas uma voz mais alta, dar-lhes uma ágora. E ouvi-los falar é também uma forma de nos envolvermos mais facilmente 

com a arte, de a perceber e de, talvez, alcançar uma uma audiência maior”, explica ao Ípsilon a directora. “Não estamos a 

dizer que as galerias não são importantes, mas achei que estas conversa com os artistas podiam ajudar.” 

O megafone de Yonamine 

Duas das vozes em português possíveis de ouvir no Fórum foram as do angolano Yonamine, que trabalha com as galerias 

Cristina Guerra (Lisboa) e Jahmek (Luanda), e a do brasileiro Rafael RG, representado pela Sé (São Paulo), presentes numa 

sessão intitulada Novos Tons de Hodologia Colonial. “A minha liberdade artística no Brasil é condicionada pela fetichização, 
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pela culpa e pelas limitações conceptuais que definem 90 % das instituições culturais”, disse Rafael RG, acrescentado que as 

suas últimas três exposições foram organizadas por curadores brancos interessados em mapear a produção de artista afro-

brasileiros. 

Numa sessão muito emocional, Yonamine disse que nunca pensou ser capaz de criar uma instalação como a que levou a 

Madrid e apresentou na galeria angolana, intitulada My Ghost. Num trabalho que vê como “terrorismo poético”, fala dos 

fantasmas do racismo que o afectam desde a infância, passada em parte em Portugal, e que continuam presentes actualmente 

num país como o Zimbabwe, onde agora vive com a família: “Os fantasmas que encontro em cada país limitam-me. Falar de 

colonialismo é como se estivesse a autoflagelar-me. Estou cansado de falar e gritar ‘abaixo o racismo!’. Mas há outra estratégia 

para além de falar ou gritar? Se a arte não tem o poder de pôs o dedo no cu para que é que serve?” 

 
A obra de Yonamine recupera os trajes do Ku Klux Klan para dizer que o racismo é, literalmente, transparente 

Vestido com as roupas tradicionais da Baviera, que identificou como um dos trajes preferidos de Hitler, o que causou 

protestos entre os alemães da assistência, Yonamine explicou ao Ípsilon que a instalação faz também alusão à eleição 

de Joacine Katar Moreira para o Parlamento português: “Estamos a viver uma situação política interessante com a entrada 

dessa deputada negra, que é gaga e é a única que atrapalha verdadeiramente as pessoas. Parecia que Portugal tinha mudado, 

mas o racismo estava camuflado, como se viu também com o caso de Marega no futebol.” A sua obra, explica, recupera os 

trajes do Ku Klux Klan, defendendo que o racismo é, literalmente, transparente. Pousado no chão, está um megafone que 

grita continuamente uma narrativa construída em conjunto com a escritora Tawanda Mzonga. 

Na apreciação que faz desta edição da feira, a curadora angolana Paula Nascimento, no ano passado responsável pelo foco 

em África da ARCOlisboa, destaca a secção Opening, onde é mostrada a instalação de Yonamine, porque é onde as galerias 

se libertam mais dos aspectos comerciais. “Gostei muito da instalação de Yonamine, é um trabalho poderoso, muito actual, 
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que fala dos fantasmas da discriminação. Fá-lo de forma humorística e um pouco cáustica, criando uma instalação que não é 

costume encontrar nas feiras de arte.” O destaque no programa geral vai para a galeria Mariane Ibrahim (Chicago), que 

trabalha com artistas africanos da diáspora, e para as pinturas de Peter Uka, nigeriano que vive em Berlim. “Em relação ao 

ano passado, porque este é o segundo ano que venho, achei a feira mais interessante e menos repetitiva.” De salientar, 

igualmente a curadoria do programa Diálogos. 

A estreia da Balcony em Madrid 

Na secção Opening, dedicada às galerias mais jovens, é possível encontrar uma galeria portuguesa a estrear-se na feira, a 

Balcony (Lisboa), com um stand inteiramente dedicado ao jovem Fernão Cruz, de 25 anos. Mostra uma série de pinturas-

esculturas, baixos-relevos feitos em papel maché e pintados a fresco com guache, que se afirmam como “pedras tumulares 

voadoras”, explica-nos o artista, com frases inscritas que reflectem sobre o tempo e o sistema da arte contemporânea — What 

if tomorrow never starts ou The crowd goes wild. A Lehman + Silva (Porto) regressa ao Opening para apresentar as pinturas 

de João Gabriel e o trabalho de Ramiro Guerreiro, um híbrido entre escultura e design. 

De uma maneira geral, os stands portugueses são bastantes interessantes e exibem trabalhos de qualidade, com algumas 

galerias, como a Madragoa (Lisboa), a apresentarem apenas dois artistas (Enzo Cucchi e Adrián Balseca) no programa geral. 

Na Quadrado Azul (Porto), destacava-se o trabalho de Francisco Tropa e da Musa Paradisíaca, enquanto Nuno Centeno 

(Porto) passou a incluir entre os seus artistas um nome histórico como Ângelo de Sousa, representado com duas pinturas 

mais recentes. As esculturas suspensas de Carolina Cycedo dominavam o stand de Francisco Fino (Lisboa), que chegou pela 

primeira vez ao programa geral e conseguiu vender uma destas obras para a colecção da Fundação ARCO. O grande stand da 

Filomena Soares mostrava vários trabalhos de Kiluanji Kia Henda, como Migrants Who Don’t give a Fuck, o artista angolano 

que, soube-se esta semana, ganhou o concurso para construir em Lisboa um memorial de homenagem às vítimas da 

escravatura portuguesa. A galeria Pedro Cera construiu uma black box no meio do seu stand para mostrar o vídeo de David 

Claerbout, uma nova entrada na lista de artistas da galeria lisboeta. 

 

https://www.publico.pt/2015/01/09/culturaipsilon/noticia/uma-fantasia-arqueologica-1681330


Félix González-Torres Os treze cartazes espalhados pela cidade coicidiram com a epidemia do novo coronavírus 

Para a curadora portuguesa Isabel Carlos, a melhor obra da feira encontrava-se na secção It’s Just a Matter of Time, um 

trabalho da artista Maria Eichhorn apresentado pela galeria Barbara Weiss, uma série de filmes pornográficos de 16 mm que 

só podem ser exibidos a pedido do espectador. A obra, intitulada Film Lexicon of Sexual Practices, implica que quem a expõe 

se transforme em produtor do próximo capítulo, num processo de colaboração colectivo que tem como objectivo expandir o 

léxico sexual. Já foram realizados 22 filmes, com títulos sugestivos como French Kissing (2005) ou Japanese 

Bondage (2015). 

Nas galerias portuguesas, Isabel Carlos, que fazia parte de um dos júris dos vários prémios da feira, escolhe em primeiro lugar 

o trabalho mais recente de Julião Sarmento na galeria Cristina Guerra (Lisboa), três telas amarelas com som, uma delas 

intitulada A Very Literal Work (Nina Simone): “São obras que, na sua melhor linhagem conceptual, o artista trabalha a 

questão do feminino, recorrente no seu trabalho, de uma maneira refrescante”. A curadora gostou igualmente de encontrar 

uma fotografia de António Júlio Duarte na Bruno Múrias (Lisboa), que o galerista passou a representar, bem como descobrir 

as telas com elementos de cerâmica de Juan Tessi na 3+1(Lisboa). Uma chamada de atenção para presença de um nome 

histórico do experimentalismo dos anos 60 como Silvestre Pestana na Nuno Centeno ou ainda para o trabalho da dupla Karlos 

Gil e Belén Zahera na Francisco Fino. De assinalar igualmente, entre as galerias estrangeiras, os bordados de Narelle Jubelin 

e as esculturas em cerâmica de Enrique Ramírez. 

Como dizia Hans Ulrich Obrist num depoimento ao jornal El País sobre “Quem manda no mundo na arte?”, o poder estará 

sempre com os artistas: “Apesar dos picos de protagonismo e influência dos diferentes agentes do sistema da arte, os artistas 

estão no centro. Num momento como o actual, de perigo ecológico real, somos muitos os que procuramos os artistas para dar 

forma ao futuro. […] Como comissários, directores de museus, críticos de arte ou mediadores, o nosso papel é expandir a 

influência dos artistas.” 

 

https://www.publico.pt/2019/11/29/culturaipsilon/noticia/luz-antonio-julio-duarte-duarte-1895248
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